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I ropa, corno nação colonial. A via­

gem a Inglaterra, de onde os so­

Politica-O porto de Lisboa beranos acabam de regressar,
_ . trouxe-nos vantagens de que nin-

- Uma questão gravis- guem póde duvidar, e vantagens
SIma que podem tornar se em verdadei­

ra maravilha, se veem a confir-
A quadra que atravessamos -

mar-se as bases para o tratado de
de ferias e de festas-é pouco pro commercio com aquella nação. As
picia á politica. Todos os grandes nossas possessões em Africa-e-vas­
influentes celebram agora as con- tissimo e riquissimo emporio--vãcsoadas em familia, retemperando tendo um -desenvolvirnento assom
assim o corpo ti o espirito para a broso, q\le nos honra como colo­
lucra das proximas eleições geraes nisadores.
de deputados. Porque, o facto in- Logo, não podemos deixar. á re.
contestavel é que o governo apre- vella o porto de Lisboa, consen­
sentará aos seus adversarios, como tindo que outros nos arrebatem o

prenda de anno novo, a dissolução commercio' internacional que tem
das côrres, de resto já annunciada aqui- urna das suas princípaes éia
e esperada desde que o partido pes. Estabelecido aqui um grande
progressista subiu ao poder. O fa-, entreposto commercial livre para
cto não vem, portanto, causar sur- as relações da Europa com a

prezas ou animar as discussões. America e a Africa. estarão resol-
Apenas parece renascer agora- vidas todas as difficuldades.

e ainda bem que não dormimos so- Já em 1887. o estadista a quembre o caso - a velha questão de nos referimos, apresentando em
ser transforrnado em parlo {rauco côrtes uma proposta de lei fran
o porto de Lisboa, com o qual, queando ao commercio internacio­
pela sua excepcional posição geo- naI os portos das ilhas do Fayal,graphic a e notável amplitude: ne- Flores e Corvo. falava no relato­
nhurn outro na Europa certamente rio que precedia essa proposta,pode rivalisar. das vantagens q'Je nos traria o

Se não estamos em erro, foi o
porto de Lisboa transformado em

jornalista e ex-ministro das obras porto franco.
publicas, conselheiro Emygdio Na- Este entreposto-c-diz o referido
varro, quem denodadamente se ba- documento-livre de peias e de
teu por essa idea, que é preciso despezas aduaneiras, deve ser em
seja estudada, sem delongas e sem

poucos annos .um dos maiores de
receios, pelo gover�o. Acima de

positos do mundo, e levará a ca.

qualquer outra questao, que actual- piral e com ella o reino ao mais
mente possa prender o estudo dos alto grau de prosperidade, ternan.senhores ,governantes, dev� 'ser,' do-se LIsboa o grande emporio do

post� esta do porto de, Ltsbo!,
I
commercio entre tres. partes do

porq e, nenhuma. outra e. de tao

I mundo Não basta, porém, ada­
grande importancra para os interes prar o TeJO á larga funccão eco-
ses geraes do palz .

'.
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bid . I normc a que as suas naturaes con
-São s,a 1 as as tentativas que, se dicões lhe proporcionam; antes

teem feito em Hespanha vara oue
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tam e m e necessano am a queo vasto porto de Cadiz, hOJ,e pou- nas derrotas entre elle, a Africa e
co menos de abandonadu seja con- ..

las i d. 'a America haja as esca as m IS-
vertido em porto franco a fim de ,.' -

O
Il' er tt hid '- pensavels á grande navegacao. ra

a 1 s

E
a ra 1 a �navegaça0 en-

o esforce dos nossos maiores deu-
tre a uropa e a, menea e, por- nos em' Cabo Verde a mais vanta

lantto, o tcommerclO entre os doisJ'osa escala para a navegação afri-
can men es. ,

Ora r I' d . cana. e no archipelago dos Açores
, ea Isa o esse plano Lis- ' , , ,

b a soffreri b "d a mais r.roplcla para as carreiras
o na um� que ra CO��I e- da America. Por isso mesmo deveravel no seu movimento marrnmo t

., .
.

- . '. , o minIsteriO da fazenda CUIdar de
o que havia de reflectir se �esola- rarnbern estabelecer porto francodoramente na vida economic a da A da rnari h I
nacão. Urge portanto i d'

nos çores, e ,o .

a mann a e u -

.' , , ll_lpe Ir essa tramar olhar similhanternente pararuma por qualquer meio, e outro C b V d
.

- - c L'
a o er e.

nao vemos senao iransrormar IS A· fl'· t d 88boa em porto franco o d .

ssirn d ou ? mlOls ro
,
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, que, e HOle que as clrcumstanc las maIs
mais a maIs e apontado por fillan' ,

, "
. se aggra varam o que pensara o

celros Illustres 'como medIda van. �
tajosa e de necessiJade immediata goÕrno. _, .

Informa o Heraldo de Mad,'id qu� . a�sumpto nao Ee proprIo para

d b 'd admltllr delongas. speramos que
;.ate ser / at� a

nova�e�teca td�n- assim o entendam os actuaes mi-
a Iva re eren e ao por o e a IZ. ntstros.
Temos, pois, o direito dI! esperar
que o governo não ponha agora
o assumpto de parte ou se limite a

. formular apenas alguns planos.
Planos, ha·os em demasia. Obr�s

é que se tornam necessarias, por·
que Impreterivelmente, assim o exi­
ge ? interesse �o paiz, muito su

penar em tudo e por tudo aos in
teresses dos partidos.

'

Temos vinJo, ha annos a esta

parte, reconquistando palmo a pal­
mo a relativa preponderancia que
podemos e havemos de ter, na E

CARTA DE USBOA

---

Caminh,u de Cerro de Faro
a 'Villa Real de Santo
Antonio'
A empreitada. n!o 4 (terraplena­

gens e ohras d'<lrte) foi alremata
da por Jo�é de Soma Chumbinho
Junior por 3:490;mooo;.mwos r éis
2:7 Io;f/JOoo que a base da lictta­

ção.
-A empreitada n.O 5 (terraple­

nagens e obras d'arte) foi arrema·
tada par Manuel Andre de Men-

Fugira! .• o

Pae, não o conhecêra .•• A mãe
morrera-lhe numa enxerga do hos­

pital, deixando-o, só, no mundo.
Os Gavelas, um sordido casal

de trapeiras mendigos, estabeleci­
dos nas visinhancas, em assomos

de caridade evangelhica ,
recolhe·

ram o pequenito ...
Nos primeiros tempos trataram­

no bem! muito bem. •. depois en­

traram a batet-lhe... a olhal o
com maus olhos. ' .

Era mais uma bocea a comerl . ..

Um dia recusaram-lhe as codeas
seccas que lhe costumavam servir

dalmoço e mandaram no pedir
Sorte grande de Hespanha esmola. .

Com uma resignação de automa,
to elle foi. A' volta, depois de per­
correr toda a cidade, trouxe di­

nheiro, alguns tostões.
Os Gavelas acharam insignifican­

tissimo o peculio-c-charnararnlhe
ladrão, espancaram no e ameaça­
ram no de pol-o no .rneio da rua

se para a outra vês se lembrasse
de voltar para casa com tão pou­
co dinheiro.
A velha, uma verdadeira ntege

ra, de dentes negros e halito nau­

con- seabundo, declarou que em tres ou

quatro rua:'. arranjava muito mais
con do que aquella ninharia.

Ainda assim, para que se não

perdesse tudo, os doís miseráveis
velhos affogaram em aguardente
as suas maguas. ,

Depois, ebrios ambos, tornaram

a espancar o pequenito que, cheio
de fome tivera a ousadia de tirar,
sem pedir, dum armaria immundo,
um pedaço de pão duro e negro ...
muito negro ...
Por multos dias, por muitos me­

zes a sua vida foi aquella ..

Mendigar sob as àrdencias do
solou debaixo dos rigores do frio,

19:463, 32:934, 22:000, 19:281. ser espancado á volta, assistir á

embriaguez dos dois hediondos ve-

lhos, tal foi durante um longo an-

no a sua existencia. .' ,\ Como annunciámos reali�ou-se
Um longo anno, siml

pre,clsa-I nas parochiaes de. S: Thlago e

mente no dia de Anno Bom e que Santa Maria a tradicional missa

lhe morrêra a mãe. ,. elle bem se do Gallo com a costumada pompa.
lembrava! Datava desde então o I Em S. Thiago houve primeira­
seu cruciante inferno . mente novena a grande instrurnen­
Era desde esse tempo que os t31 e vocal e em seguida teve lo­

Gavelas o supplicavam diariamen- gar a missa.
te. . • Em ambas as egrejas verificá-

E, sentimentos de revolta, agi- mos numerosa concorrencia de
tavam-no . . Que mal fizera elle? fieis.

6:537, 36: 124, 37:351, 7: 959, Tanta magual Tamanho soffnrnen-

31:885, 6:777, 9:683, 28:656, 82, to .. Que crime comettera?

15:712. D'esta inquietação dolorosa só
"" o aquietava a pallida imagem da

mãe que, naquellas horas de silen­
ciosa amargllra, lhe prepassava
pela imaginação, semi apagada e

nublosa, como se a visse através
dum veo fei to de muitas lagrirnas l

I donça por Q:200;f/JOOú réis; menos

3:200;mooo que a base de licitação.
-A empreitada, n.? 8 (construe-

I ção do apeadeiro de Santa Rita)
foi arrematada por José Antonio
Guerreiro Rebeca por I ;540;f/Jooo;
menos 34o;mooo réis que a base
dá licitacão. .'

- •

-As empreitadas n.cs ti e 7 (es
.

rações da Conceição e Cacella)
não tiveram concorrentes.

-Vimos já passar hontem car­

ros carregados de materiaes para
a ponte do caminho de ferro, n'es­
ta cidade.
-Chegou hontem de tarde pela

primeira vez á estação da Luz um

comboio .de material.
__ (]II

'MARTYR

No dia 23 recebeu-se o telegram,
ma com os numeros mais pre·
miados da loteria hespanhola que
teve logar no dia 23 do corrente

com os seguintes premios calculan­
do o cambio á razão de 750 réis o

duro:

15:162 premiado com 750 coo­

tos, vendido em Valencia.

39:851, premiado com 450 con­

tos, vendido em Barcelona..

34:704, premíado corri 300

tos, vendido em Badajoz.
22'954. premiado com 150

tos, vendido em Malaga.
6:792, premiado com 75 contos.

2:64I, premiado com 37:5oo;f/Jooo.

COM 1;) CONTOS

COM 13:5008000

25:506, 31:94), 29:039.

I COM 12 CONTOS

COM 'I 0:500�OOO

10:926, 26:083, 14:643, 19:445,
680, 4;9)5.

COM 9. CO.NTOS

38:807'704,5:045,23:507,14:837
21 :890, 37;354, 2:':204.

CO�] 7:!lOOBOOO

No dia 28 passou na diligencia
para Villa Real urn sujeito porta­
dor, do meio bilhete n.? 6792, pre­
miado com 500:000 pesetas ou

sejam 37:500fJooo em moeda por·
tugueza.

No Pano, segundo informações
do Primeiro de Janeiro, foi vendido
o meio bilhete n.O 6792 sendo va­

rias os contemplados. ,

Será o mesmo que passou por
aqui 'ou será este o ou'tro meio?

* *

Por não poder aturar por mais

tempo os maus tratos dos seus

algoze:.; é que elle, n'aquelle did
chuvoso de\ dezembro resolvera fu­

gi' !
Saíra, como de costume, pela

manhãsinha .. ,

Sobre a enxerga immunda, os

velhos, em decubito, distilavam em

aJ:>undantes suores, <;> alcool das
libações da vespera, ..
Percorréu toda a cidade. Era o

ultimo dia do anno' as lojas re­

gorgitavam de freguezes... as

montras deslumbravam com a va­

riedade e riqueza dos objectos eX-
postos. .

.

Esmolar?! Havia ali tanta gen­
te. Não. Deliber9u não pedir.
Q ie vergonha 1 Que pensariam
d'elle os pequenitos da sua idade?

Depois lembrou,se que não de·

o HER,�I...DO é o jotOoaJ
algal"l'lo 1D:.is baloata e de

maior eh'e.dação.

._--

SENHORA DO LIVRAMENTO

A festa de Nossa do Livramen
to que devia ter logar na segunda
feira passada e que não pôde rea

li�ar se por causá do tempo, reali·
sa·se no proximo domingo, dia de
Anno Bom, sahindo de tarde a

procissão.

via permanecer por muito tempo
naquellas ruas porque bem podiam
os Gavelas dar pela sua falta e

vir procural-o.
Voltar para o poder dos seus al-

gozes! Nunca! Nun:a! .

Quasi correndo atravessou a ei-�-: ,�
dade. .. embrenhou-se nos cam-

pos •..
Anoitecia ... Uma chuva muito

fria começou cahindo -.•. apressou
o pa�so ...
Para onde ia? Ignorava. Fugia

dos seus algozes, eis tudo!
Numa especie de allucinação

continuou correndo como se qui-,
zesse tambem fugir do frio e da '

fome que cada vês mais o ator­

meditavam.
Em todo o dia coisa alguma co-

mera. . /

Mas. na vertigem de escapar
aos seus exploradores, corria sem­

pre. sempre.,. na escuridão da
estrada interrompida apenas lá ao

longe pelo brilho fraco dos can­

dieiros da cidade ...
Um grande cansaço apoderou­

se delle. .. as forcas abandona­
vam-no, .. tropeçou'... resvalou ..•
acabou por cahir desamparado no

meio do caminho sob uma chuva

frigidissima que a breve trecho se

transformou em neve ...

Uma golfada de sangue tingiu­
lhe os labios ..•
Tentou erguer-se ... deligenciou

levantar os bracitos entrepecidos ...
pareceu-lhe e�tão que at�avés �um
nevoeiro luminoso surgia a ima­

gem pallida de sua mãe qu.e vinha
livrai o dos tormentos da VIda!
E expirou a sorrir. '. a sorrir ..•

Terminara o seu martyriol Não
mais tornaria a ser espancado pe­
los hediondos velhos! Não mais

tornaria a passar pela vergonha
immensa de pedir esmola!

Faro, 12/904.
LYSTER FRANCO.

MISSA DO GALLO

ANTONIO JOÃO FARIA. PEREIRA.
Tornou na sexta feira da sema­

na passada, posse do regimento
d'infanteria 4, o coronel sr. Auto­
nio João Fana Pereira, para onde
ultimamente foi coliocado.

-- ....,,,--

NECROLOGIA
Falleceu na ultima sexta feira,

n'esta cidade o sr. João Maria,
com 82 annos de edade, pae do

sr. Francisco Franco.
A' familia do finado enviamos o

nosso pezame.
-----..-___.....-

NOVA AVENIDA

Começou no dia 28 o pagamen­
to das expropriações para a nova

avenida, tendo já tido lugar no dia
26 o começo das demolições .

---

ASSOCIAÇÃO MARITIMA
Reuniram no dia 25 do corren­

te, no edifiCIO da antiga egreja de
S. João, d'esta cidade, grande nu·

mero de individuos da clas'Oe ma­

rinma, afim de trat:lrem da funda­

ção d'uma nova associação desti­
nada a soccorros em caso de
dQen-:a.



Poelas

AMAR SEM SER AMADO

I

-Moço loiro das bailadas
D'estas noites de luar,
Porque andas pelas estradas
De tal maneira a chorar?

Já ninguem ouve astoadas
Do violão a quebrar,
O silencio das noitadas
Para as bellas acordar.

Falta de tuas cantigas
Sentem as tuas amigas,
As estrellas lá do céu.

Qual a causa da mudança?
Acaso a flor da csperanca
Em teu peito já morreu?

II

-Não estranhes a mudança
Pois tu bem sabes que a flor,
A boa flor da esperança
Só vive ao lado do amor.

Do Destino pela lança
Foi ferido o trovador
A noiva - pobre creança ! -
Morreu ... morreu ... Ai que dor!

Com tanta tristeza, tanta,
Ao violão não mais canta,
Não póde notas vibrar,

E com os passos incertos
Pelos logares desertos
Como um doido anda a chorar.

III

-A tristeza fugir hade,
Não oucas o coracão,

Afoga a' negra saudade, .

Vae buscar o violão.

Olha como á claridade
Do luar sobre o balcão
Sorri toda a mocidade
Das formosas de roupão.

Cantar e rir a contento

Ao som do meigo instrumento
Do que chorar é melhor.

Não és assim desgraçado •.•
Ai! amar sem ser amado
E' penna muito millor!

GASTÁO BOUSQUET.

!:

HOTEL LA CAMPANA
AYAMONTE

O melhor e mais central hotel
da cidade. Servico de meza

. muito bom; apos�ntos luxuo­
sos. Director: Luir. Feria.I

æ� Ii

FOLHETIM

UMA MULHER FELIZ'
�.+

CAPITULO PRIMEIRO

lU. de NolrvlIle

Este sujeito occupava o primei­
ro andar d'uma linda e novissima
ca�a na calçada d' Autin.
Era uma serie da salas mobila­

das com um luxo a toda a prova:
era uma profusão de sedas, de
dourados e de espelhos, de bron·
zes d'um modelo muito caro, mas

muito trivial, daquellas gravuras
magnificamente molduradas, que
todos podem ter; mas nem um

quadro, coisa alguma de intimo ou

lJue podesse revelar gasto predi
lecto, nenhum retrato, nenhum

daqllelles ,ffioyeis antigos aos quaes
se ligam mUltas vezes tantas re·

cordações da infancia ou de fami­
lia; em uma palavra, tudo n'esta
casa era rico, novo, opulento, e

tod,¡via a casa parecia desmobila­
da, triste e desena.

Na antecamara viam·se lacaios

esplendldamente vestldos, ill as de

"

o HERALD�
-----------------------------------------------------------------------�----------------------

ep6cha das férias o sr. José Afl'onso dos Santos
Fonseca, professor official da freguezia de Cacho.
po.

]'lOTICIAS PESSOAES

{

Na egreja da Sé Velha, de Coimbra, consor­
ciaram-se no dia 2t do corrente a sympathica
sr,· D. Amelia de nf¡¡scarenhas Gomes, filha do I

nosso mallogrado amigo e conterraneo José '\u­
gusto Cezar Gomes, com o sr. Arman,lo de Ma­
cedo, distincto quintunrsta de medicina. Foram pa­
drinhos, por parte da noiva �eU3 tios José da Sil­
va Bandeira, capitão d'infanteria 23 e sua esposa
D. Amelia Mascarenhas Bandeira, e por parte do
noivo a sr.a D, Ismenia Silva e o sr. dr. Angelo
Ferreira, medico municipal em Assafol'ge,
A 'noiva é uma gentilissima, virtuosa e pren­

dada menina e o noivo um cavalh iro de prime­
rosos dotes de earucter; motivo por que Ibes au­

guguramos um hrilhante e feliz futuro.
Na «corbeille .. da noiva viam-se as seguintes

prendas, algumas de fino gosto e de valor:
Um corte [Ie sedade cõr para vestido fi 1 toil

lete dos tiqs, (padrinhos) JOS6 Bandeira e D,
Amelta Bandeira; 1 jego de cama e um ¡¡uarda
joias dos tios capitão Serra e D. Emilia Serra; 1
corte de seda preta para vestido do tio Augusto
�lascarenbas; 1· corte de lã para vestido da tia
D; Adelina Dlascarenbas; 1 centro de meza da
D, Felicidade Bandeira; 1 par d'argola s d'ouro
da tia D. Maria Gomes; l caixa para chá da' pri­
ma M.l'iquinbas; 2 estojos com argolas dp prata
dã prima D Maria de Jesus Neves; 1 sachet pin­
tado, para lenços de D. 'Mlquelina Veilbouse; 1
caixa de cristal para pó d'arroz de D, Constanca
Ripado; 1 estojo coro pente de .Prata de D. A�­
minda Alpedrinha; 1 almofada hor-iada da prima
D. Aid a ,.hêz Mascarenbas; 1 corte de seda para
blouse e um par de luvas de D, Elvira Castel­
branco; 1 par de brincos e um penteador borda­
do da tia D. Maria José Magalbães Guedes; 1
camisa enfeitada e I annelleiro de D Adriana
Arocbes; 1 estojo com pente de prata de D, Hen­
riqueta Seixas: 1 colcha da prima D. Carolina

Serra, t saco de noite bo, dado a: matiz da prima
D. Bertha Serra; 1 caixa com lenços finos da pri­
ma D. Esther Bandeira; 1 annel d'ouro de D.
Maria Cunb»; t colcua de D. Maria Pereira, 12
toalhas (le "linbo e 1 argola de prata da mesma

seubora-I argola de prata de D. Mar�arida Ban­
deira; 2 almofadões bordados e 1 annellaira de
prata de D. Laura Bandeira; 1 toalha de lmbo e

6 guardanapos de Mada Casimiro; 1 annelleira e

floreira de D �laurtcia Rocha; 1 toalha de linho
e 12 guardanapos de D, Adelina Pereira; 1 salva
de prata de D, Rita Vieira; 1 biscouteira de D.
Julia Brites e 1 pregadeira da mesma; 1 lam­
parina de D, Monica Chagas; 1 broche d'ouro de
D. Palm'yra e D, Candida Chagas; 1 caix' com
sabonetes da menina Mad. Chagas: 1 sachet pin­
tado para luvas de D Guilbermina Frazão; 1

panno .bordad'l de D. Maria Macedo; 2 floreiras
em chrystal com chrysantemos artificiaes de D.
Maria Vieira; 1 paliteiro de prata de Adelino
Saraiva e t estojo com � colheres de prata para
chá de D. Therez» Arêz; 1 annel com uma esme­

ralda e 1 estojo com escovas em prata, do noivo.
Ao noivo foram offerecidas as seguintes pren­

das:
Um estojo de medecina de seus paes; 1 servi­

ço de louça fina para toillete, de D. Ismonia Sil­
va, madrinha do noivo; 1 estojo com escovas em

prata do dr. Manso; 1 estojo com palmatoria de

prata de D. Eugenia Brandão; 1 servieo de louca

para jaotar de J, A. Marques; 1 estõjo com i2
colheres de prata para chá, do alferes M�ttl,

*-

Chegou a esta cidade oa quinta feira passada
o nosso amigo, sr, Luiz A. Mello e Sabbo.

*-
Encontra-se melhor des seus sofl'rimentos o sr,

José da Cunha Pereira Bandeira de Neiva, .

*
Partiu na sexta Ieiru para Lisboa acompanhado

de sua fumilia o SI'. Estevão Jose de Souza Reis,
escrivão-notario n'esta cidade,

:k
E,;teve aqui na sexta feira o sr. 011'. Antonio

.

Celorico Gil, professor do Lyceu de Fero.

*-

.

De passagem para Villa Real, vimos a sema­

na passada o SI" capitão Barreira.

*-
Partiu na segunda feira para Villa do Bispo o

sr. Manoel Colleça Junior, 2." aspirante de fa­
zenda,

*-
Esteve esta semana em Tavira o major-medi­

co, sr.' Antonio Marques da Costa.

Chegou na terça feira á noite a esta cidade,
onde tenciona passai' 'alguns dias com sua familia
o SI'. João Pereira .de Maltos Cruz, empregado no

ministerio do reino,

,

Passa melhoi, dos seus incommodes a sr,a D.
Maria Joanna, C Marques,

Esteve em Tavira, retirando em seguida para
a Conceição o sr. Jacques ('essoa. ,

EOUAROO. A. PARReiRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA
-_€»

ASSOCIA�AO DK SALVA�AO PUBLICA
A rifa das prendas que sobeja­

ram da kermesse promovida por
esta associação, 'deve realisar-se no

dia 6 do proximo mez de janeiro,
pelo meio dia, no salão da cámara

municipal. ,

A entrada é facultada mediante
a apresentação de bilhete da rifa.

ESIDola
Da parte do ex.

UlO
sr. Simão Ben­

drao e de sua esposa D. Symi Ben­
drão e filhos, de Benguella (Africa
Occidental); recebemos a quantia
de 5.mooo réis, a fim de ser dis­
tribuida pelos pobres do nosso joro
naI.
Damos a lista dos conternplados

com 500 réis cada:

Olympia. Antonia Valente.
Rosa da Purificacão.
Maria da Soledacle.
Rita das Dores.
Constancia de Jesus.
Armando Henrique.
Joanna da Cruz.
Marianna Rodrigues.
Maria José Fonseca.
Anna Correia.
Enviamos a sua ex.

a
os agrade­

dmentos d'aquelles de quem ca­

ridosamente se lembrou.

LISBOA ANTIGi E LiSBOA MODERNA
Acha-se publicada esta obra, que

comprehends tres tomos, em forma­
to grande, a duas columnas typo ma­

do.
Trata, como se vê di) titulo, da his­

toria da primeira cidade do reino,
desde a sua fundação, bastantes an­

nos antes do vinda de Jesús Christo
ao mundo; relação dos acontecimetos
historicos de que tem sido theatro;
descripção de seus monumentos e cu­

riosidades; lendas e tradições que a

acompanham. e ernflm uma larga
colleção de apontamentos curiosos e

dignos de serem conhecidos por quem
se interessa pelas cousas patrias.
A obra cuidadosamente elaborada

f,oi respigada dos mais authnrisados
documentos e escriptos antigos.

- ---_._--_!!*'

--------------__---

LIVROS DUPLICADOS

A bíbliotheca municipal João de
Deus instituida em Faro, possue di­
versas obras, ern duplicado, que tro­
ca por quaesqner livros que não te­
nha. As pessoas que estiverem n'es­
te caso poderão enviar tima relação
dos livros de que desej em desfazer­
se ao hihliothecario interino rece­

bendo em troca a relação dos dupli­
cados da bibliotheca p�ra escolherem.
os de' que careçam. ° escambo é
feito com auctori sação da edilidade.

*-
Tem estado bastante incommodado de saude o

sr. Aotonio Gil,Cardeira,
'

*-
Esteve em Tavira a s'emana passada o sr. Fran­

cisco Ramos, escrivão em Lagoi.

MUSICA
Teve lagar hontem pela primei­

ra vez depois da sua vInda de Evo·

ra, um concerto no Passeio pela
banda d'infanteria 4, sob a regen·
cia do sr. J. Torpes.
Agora, sim. Lamentamos não

poder dar ao corresponde'lte do
Seculo os parabens, porque achá·
mos a sua petíção descabida.

havia trocado pelo nome de uma

das suas terras, Nvirvme, que es­

colheu entre as cinco ou seis ma·

gnificas propriedades que tinha
herdado de seu pae, o defunto M.

Gregorio Corniquet, primeiro que
tudo caldeireiro, depois arrasador,
em seguida agiota, e afinal rico e

millionario.
Apesar da sua immensa fortuna,

M, Corniquet estivera bem longe
de dar a seu ·filho uma brilhante

educação; tinha-o feito entrar na

qualidade de interno n'um collegio
de Pariz, com um enxoval com·

pleto, um talher de prata e dez
soldos por semana; depois, tran­

quillo sobre o futuro intellectual
d'este filho querido, continuára a

emprestar dinheiro a cento por
cento.

De modo que o filha querido já
d'uma natureza muito limitada,
tornou-se o que se chama um ca·

rarlgu�jo em linguagem de estudan·

te; sujo, esfarrapado, tolo chapa­
do, escarnecido pelos seus compa­
nheiro:!, levou a preguiça a todos
os bancos das aulas até á edade
de desoito annos; então morreu M,
Corniquet pae, e M. Corniquet fi
lho viu se com a riqueza de ein
coenta mil escudo�, de rendimento.
O tutor do joven herdeir'ot era

um amigo de seu pae, um homem

A.lberto Bessa
¡

O JORNALISMO
Esboço historico da sua origem até

nossos dias, coin artigo prefacio de
Edmundo u'Amicis. Preço:
Livraria Viuva Tavares Cardoso,

Largo de Camões, 5 -LlSBGA.

CltSETI.Lttft

(Este anno ainda não apanhei nada
na loteria)

Nota. do author.

Mais este anno também
Não vi das massas o saccol
....................................

Logo o ditado está bem!
Quem nasceu p'ra um vintem
Nunca chega a um pataco!
Dinheiro? .•• E' aos barris

Que a loteria me sacca

Não me sae uma de X.
Nem ao menos

.

por um triz=
Olhem que é forte macaca!

Se tenho o Cem sae o Mil
Se tenho o Mil sae o Cem
Vejam que sorte imbecill
Compro uma vez o Cem llfil
Pois sahiu no II/il e Cem.

E' tal a antipathia
Que eu já tenho la esta móda
Que até perco a _alegria
Cada vez que prIncipia
A hora de andar I,l róda.

Estou em tal afinacão '

E' tão forte esta gailinha
Que este anno (oh Que ratão)
Apanhava um dinheirão

Pe;di· �. ������ 'q�� �i�h;!·
.

Se vou por esta bitola
Em breve não tenho cMta
Loteria? . '. Já não COUd
Agora só jogo á bolla
Quer dizer. '. é á roleta.

ZÉ CUMBREIRA.

Partiu na torça feira para a capital o sr. Luiz
Arnedo.

*-
Est' ein Tavira o sr. João Carlos Guimarães,

alumno do Lyceu de Lisboa.

*-
Encontra-se já n'esta cidade afim de passar a

librés de mau gosto, na ca vallari­
ça hav·ia bonitos cavallos, nas co­

cheiras lindas carruagens; mas tu­

do isto carecia de nexo, de não
sei que, do nada que é tudo, por­
que sem ell.e muita coisa bonita

chega a parecer ridicula.
N'este dia, pela volta do meio

dia, M. de Noirville embrulha,do
n'um admiravel roupão, bocejou,
remoeu, espreguiçou-se e pôz-se a

uma Jas janellas do salão, que da­
va par1 a rua mais ruidosa deste

populoso bairro,

Ora, M. de Noirville não residia
nunca senão ern' quartos que des·
sem para a rua; porque era um

praser e urna occupação para elle
estar a vêr quem passava.
Após duas horas empregadas

com tanto fructo, pediu cavallos
e foi passear ao bosque. Agora d'i

gamos alguma coisa a respeito de
M. de Noirville.
M. de Noirville era bonito ho·

mem, porém muito obeso, extre

rnamente corado, e tinha apenas
trinta annos de edade.
Antes de se chamar M. de Noir­

ville chamava se simplesmente Cor­
'niquet; mas os seus amigos, achan­
do que este nome não tinha o sen·

so cammum e que os humílbava o

mais possivel quando o pronuncia·
vam em publico, M. Corniquet o

que tendo se tambem enriquecido
com o negocio, frequentava uma

sociedade se não boa pelo menos

numerosa,

Este digno tutor levou para ca­

sa o pupillo, limpou o, desvastou-o
um pouco, e largou o n'uma so­

ciedade que o acolheu como St!

acolhe um ente que tem um valor
intrin,>eco de cincoenta milhÕ'es de
escudos de rendimento.
No fim de um anno, M. Corni·

quet, achando-se emancipado e se­

nhor da sua fortuna, ligou-se com

rapazes quasi tão ricos e de tão

pouca importancia como elle: foi
então que mudou de nome.

Como os seus amigos, gastou
alguns milhares de luises em pra­
zeres bem triviaes; depois, por um
instincto conservador que tinha her·
dado de seu pae, vendo a anteci­

pação de um anno de rendimento,
estacou de repente, calculou ajui
sadamente as suas receItas e as

suas despesas, e, coisa rara para
um homem de vinte e cinco annos,

tomou o partido de economisar
uma terça parte do seu rendimen­
to e viver bem com o resto.

Effectivamente, teve cav811os,
uma rapariga de thedtro, caSl sua,
cosinhelro e trem de caça, o que
lhe fez alcancar o titulo de mon

teiro do seu distric to.

A PEROLA
-

DE TAVIRA
Ac -\ BA de chegar um completo e

variado sortido de chapéus de
chuva para homem e senhora, lindos
'modelos e preços sem competencia,
porque a graude quantidade e a boa

compra assim o faz.
C i 9("i) José Viegas lIJa nsinño.

ALVELLOS & C.
\

Cambio, Loterias
e Tabacos

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

Casa de

OS proprietarios d'este estabeleci.
mento, acham-se sempre nabili­

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da Santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim corno para
receber em troõa o jogo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima ioteria realisar-se ha no

dia 1 ,I de janeiro, sendo o premio
maior de 40 contos. (t 95)

LQ ANNUNCIO

POR esta repartição se annnncla que
a começar no dia 3 no 'proximo

mez de iaueiro se effeouia na nice­
bedoria d'este concelho o pagamento
do juro do 2.° semestre de W04 das
obrigações de 4- por cento do em­

préstimo de 1888, ficando os iute­
ressados prevenidos do seguinte:

LO Que teem de apresentar as

relações devidamente assignadas e

selladas, com a descrloção, por or­
dem numerica, das obrigações que
possuirem;

2.0 Que teem de apresentar, jun­
lamente com a relação os respecti­
vos coupon's.

N'esta repartição estão patentes
as listas do sorteio realisado em 30
ne .novembro ultimo e numeros dos
titulos ainda não reembolsados dos
sorleios anteriores que ptldem ser

examinados pelos interessados.
Repartição de fazepda do conce·

lho de Tavira, 23 de dezembro de
f904.

o escrivão. de fazenda,
, Felix da Amaral.(t 97)

Palha. Palha de trigo, vende-se
uma porção. Quem pretellder pode
dirigir-se a José _{avier Cavaco, em

Castro Marim. (188)
. ,

Apesar d'este instincto de or­

dem que o dirigia na admlOistracão
da sua fortuna, M. de Noirville �ra
um tolo chapado, sem,um unic.o
viso de espirito natural, não teqdo
nunca sabido coisa alguma, apren­
dido nada, nem sendo ao menos

dotado daquella ociosa curiosidade
. que nos instiga a procurar alguma
distracção nas artes; nada disso,
vivia como a ostra no seu banco,
sem paixões. sem pezares, sem

idéas, não possuido nunca a me·

nor delicaJesa de ·escolha ou de

gos'to, e tomando a opulencia por
elegancia, e a riquesa por praser,
porque não conhecia felicidades
senão aq.uell'ls que se pagam com

o ouro.

Muito indifferente além d'lsto

pela memoria de seu pae que o

havia enriquecido, quasi que lhe

agradecia tanto isto como costuma

rlgradecer-se a um banqueiro quan­
do nos conclue um bom negocio.
A' parte, posto que d'uma es­

pecie pouco trivial, M. de Noirvil­
Ie não tinha maneiras muito' ruius;
o seu alfaiate vestla-o menos mal;
os seus amigos diziam que elle era

muito bom rapaz; a sua posição
de fortuna dava-lhe bastante in­
fluencia no mundo que frequentava.

(Continua).



o SENHOR VICENTE
Era a primeira fortuna da terra,

a do senhor Vicente. Elle para ali
vivia só, n'uma casa rasoavel, a

unica de um andar, que no povo,
mandada construir com as suas

primeiras economias de professor
primario; que não era só professor
primarie o senhor Vicente, mas

tambern de latim e francez, de que
tinham sido sem discipulos os me­

lhores fi lhes-famílias de todas aquel
las povoações por ali perto, os

quaes se dedicavam a padres, na

maioria; á excepção de �res ou

quatro parochos de freguezias pr�­
ximas, os demais tinham aprendI I

cla com elle, um bom mestre, o

que não era coisa de pasma:, P?is
fizera todo o curso do sernmano,
com muita disrincçãe e aproveita­
mento. Depois sahira-umas ques­
tões com os superiores -do que as

más linguas começaram logo de
dizer fôra por via de uma rapari­
,ga,;! que lhe fizera perder a cabeça
e os estudos, ainda elle ia nos vin
te e tres annos; não casara, porem,
não obstante não ser de o desde
nharem., •. E os conhecidos mui­
ta vez:

,

-O senhor Vicente ainda abre
corôa na cabeca, olé se abre!
E elle: I

.

>

-Não lhe vejo geitos ..

-e-Então é casorio certo que tem

debaixo de clho!. '",
- Tambem lhe não vejo geitos.
Porfim o senhor Vicente, que

havia Já tomado as ordens meno­

res, ficara em professor da terra

natal, com a estima de todos Ago
ra contava os seus setenta bem pu­
xados, mas ainda se mostrava for­
te, barba branca a cahrrlhe farta­

mCl!te sobre o peito, olhos vivos e

.grandes, direito e ligeiro, que era

uma satisfação. vêl o andar. Doeu­
cas, nem uma; ás vezes uma cons­

tipação, uma tossesita, e punha-se
Jogo bom. E, quando os rapazes
lhe gabavam a saude:

""':'Foi a minha mocidade, rapa­
zes, foi a minha mocidade, sempre
capaz. Julgaes que eu andava, como
vós "outros, fedelhos, a catrapiscar
sempre as pequenas?
E alguns:
-Olhe que do senhor Vicente

tambern dizem que ..•
_

- Tomae tento, criançolasl Ho­
je mal um de vós larga as fraldas
já se deita ás cachopas. .

E elles:
- Se ellas são ás vezes as pea·

res!
A' excepção de Adelaide, aceres­

c�n.tavam sempre, uma rapariga
ajuizada, que ouvia missa com mui­
to proposito e que não tagarelava
com os rapazes -- a cara mais bo­
'nita da terra. O senhor Vicente,
que' era comei protector de toda
aquella gente, tinha-a em grande
conta � mal a enxergava qlle logo
a festeja va com carinho:

.

- Ora viva a minha Adelaide !
Isto �jm, isto é uma cachopa de se

lhe trrar o chapeu! Estás uma mu

lheraça! Eu; que, te vi nascer •

Enrão quando casas? Bem ernpre
gada norva, se encontrares um mo-
ca de tino! ,
>

E os 'rapazes, ao vêl o fazer fes­
tas na cara de Adelaide:
-Apostamos em como o senhor

Vicente, mesmo d'essa .edade em

que está, não se lhe dava.:.
.

Elle, sorrindo-se:
. - Tomae tento, atre'vidos, que
vos puxo as orelhas!' ,

Para o meio' da tarde, maloca
lor minguava mais, costumáv� o

sr. Vicente dar um passeio por cer
tos ca1!linhos� que mais lhe agrada­
vam; la entao mUlta vez para as

bandas das azenhas e sentava-se
n'uma pedra, tirava o chapeu, 'pa­
r� gosar melhor o fresco que prin­
cipiava a soprar, como prenuncio
do pôr do sol, e punba-se a lêfl,.l¡:Jl
livro ou a escrever cois'¡¡s que só
-elle sabia, emquanto a agua da
azenha cahia em cachoeira.
De uma occasião, urna-bella tar­

de, entortou um pouco o caminho
e botou se até ao rio, com o guardasol aberto, que estavá um calor
rasoavel, vamos lá; ao estalar das
falhas �eccas que pisava, os passa·
ros deitavam a abalar das arvores
e os l,agartos fugiam assustados;
mosquItos prateados zumbiam ao
r.edor dos choupos; abejas e ves-

------------�--�-----------------------------------------------

ACABA DE SAHIR :pas voltejavam pelos medronheiros;
as arvores vergavam ao peso da
fructa que ao longe já cheirava.
O sol: tapado em sirios por nuvens

pardas, punha manchas escuras so­

bre varias pontos do campo; o rio
mal davasignal de si, n'um sussur­

rar muito manso, por entre filas cie
cannaviaes e salgueiros.
Poucas vezes ia para ali o sr.

Vicente. Como se achava á vonta­

de, occulto do rio por umas moi,
tas, despiu em certo logar o casa

co, forrou com elle uma pedra,
para travesseiro, e deitou-se so

cegado, lendo, lendo sempre que
-dizia elle-aprender até morrer.
Meia hora passada, fechou o livro
e fitou os olhos no ceu azul, onde

passavam nuvens um tanto carre­

gadas, que não eram de bom si

grial, e mais com um calor

d'aquelles; 'cheirava a trovoada,
pela certa. E assim ficou por tem­

pos, d'aquelle extasi, em que uma

pessoa, sem pensar em nada, se

queda horas e horas, não despre­
gando olhos de um ponto, com

pletamente abstrahida, a modo que
parva.

.

Vae senão quando lhe. pareceu
ouvir o barulhar de passos. Escu­
tou. Era da outra banda do rio.
Espreitou por entre as moitas e

viu a Adelaide, que acabava de
chegar só; naturalmente vinha do
trabalho. Encostando se toda ás
cannas, � sapatos quasi a tocarem

na agua, escolheu um sitio onde
o cannavial formava uma curva

um tanto escondida de quem pu­
desse passar, e lançou' os olhos á
roda, começando depois a despir­
se; primeiro o casaco de chita bran­
ca, sarapintada de raminhos ver­

melhos, ficando de corpete de bae­
tilha, .apertado com atacadores de
lã, que lhe puxavam, sustentan­

do os, os seios tumidos e redon-:
dos, dando lhes um arqueamentO
encantador; e foi o corpete para
fóra, deixando livre espaço aos

peitos, que cresceram, ao allivia­
rem-se, E já começava de desatar
a saia de cima, auando se susteve,
como que ouvindo o ruido que o

sr. Vicente produzira involuntaria­
merite, ao soerguer-se um pouco,
para melhor sorver aquelle quadro
de bom gosto e simplicidade que,
com os seus setenta annos, via

pela PI imeira vez na vida. E o ve·

lho quiz voltar a cara; mas não
poude resistir; tornou a olhar. As­
sim corno assim, se ella não dava
fé de ninguernl ..•

Socegada depois, a Adelaide
desernbaraçou-se das saias, a de
baixo, de castorina ás riscas pre­
tas e brancas, ficando em camisa.
Sentou-se então sobre una pedra,
a modo que a pensar. O sol ia fu­

gindo, barrhando se n'um grande
estatuario de luz vermelha, carmi­
neando as nuvens no occidente; as
cannas, baloiçadas pelo vente,
ameigavam as costas da rapariga;'.
passaras voav.rn pelo ar" cantan
do alegremente. E o sr, Vicente,
pupillas muito dilatadas, barba
branca a roçar pelo chão, olhava,
olhava sempre .•.

A Adelaide acabou se de despir
e entrou pelo rio; . aquelle corpo
esplendido. de cabellos pretos ca­

hindo pe las .costas; de peitos far­
tos, de braços e pernas roliças e_

rijas, todo se mexia, co:n os gran­
des mergulhos que ella dava, an­

dando pela agua, sacudindo-se to·

da, C('ellO uma ave quandol se, ba­
nha contente, E a agua .esparri­
nhada em roda quando ella batia
com as mãos, ,levantava-se em ca­

IT)arjn'has de pr�ta que iam de�li
sando, como perolas, pe'o corpo
sadio do cachopa. O sol ia amor­

nqndo a sua luz, fugindo sempre,
em declinar suave de uma tarde
quente. E j� as a ves entoa yam o.

preludio da noite, quando a Ade
laide cortando a agua encrespada,
onde abria com as pernas dois sill­
cos que depois se alisavam, larga­
va o rio e corria a vestir se. D'ahi'
a nadinha, quando a· rapariga se

deitava a caminho, o sr. Vicente,
já de pé, seguia a cüm oihar muito
turvo, de um turvo como nunca os

seus olhos haviam tido ...
Quem fôra moço! Q .lem fôra

moço!
E a Adelaide apressava se, pela

beira do rio. já longe remexendo­
se toda n'um movimento de an;:as

encantador, regalando se de ir fres-

'-::'Eu vinha corn a tencão de
lhe pedir isso mesmo.

>

E os rapazes:
-Então, senhor Vicente, gosta

do noivo? E' um bom rapaz, pois
acha?

. Ahi por umas semanas depois, -E', não desfazendo .. ,

sabia-se, na terra que a Adelaide E um d'elles :

ia casar com um dos melhores ra- -Aquillo é que é sorte! Apa-
pazes d'aquelles sitias, com quem nh ar uma cachopa d' aquellas? E' o
ella, já havia bastante se erramo- melhor pedaço de mulher aqui por
rava, mas ás escondidas de todos. estas bandas, não é, sr. Vicente?
A quem a rapariga primeiro con- E. o professor, sem responder,
fessou a sua resolucão foi ao sr. sorna se de um modo estr.anho •••

Vice?te que logo se' offereceu para I'
Como que exp.lica,'ldo, lá na sua.

padrinho. -Eu que o diga ....
-Aceitas? perguntou-lhe elle. ALFREDO SERRANO.

ca e Ia vada, o diacho da cacho­
pa, .. E o SQl amortecia-se quasi
no. occaso, como. o olhar do velho
professor..ao ver ir desapparecen­
do o vulto. da rapariga .••

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
LIVRARIA == TAVIRA

ULTIMAMENTE:

O Genio por/aguei. aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor- Tel­
lês, Casamento de conueniencia, 'Positivo« e negativos photographicas.

EM ASSIGNATURA:

Colleccão Camillo Castello Branco, O Manual do Operario, Os
ultimos escandalas de Pans.

Collee�a{} Economica==Cada volume, UI TOSTIo
Romances de Daudet, A. Karr, Bouvier, Malet, Ohnet, Jules Mary

Champsaur, etc.

100 nÉIS CADA VOLUME -- nOMANCmS EAnATCS!

CAMINHOSDEFERRO DO ESTt\DO
Dln!CCAJ DC SUL m SUZST!

Lanço de Cacella '3 Villa Rea: de Santo lntonio

ANNUNCIO

FAZ-SE
PUBqCO que no dia i 1 de janeiro de 1905, pelas i 2 ho­

ras da manhã, na secretaría da 3. a secção. de construcção do prolo n

gamento de Faro a Villa Real, perante a commissão presidida pelo respe­

clivo engenheiro, chefe da secção, terá logar a arrematação para a exe­

cução das empreitadas n." 1 de terreplenagens e obras d'arte, D.OS 2 e 3

de terreplenagens e n." 4- d'obras d'arte. O deposito provisorio para ser

admittido a licitar (; de 250hOOO réis para a n." i, 2¡JObOOO réis para

a D.O 2, 791)500 réis para a n.? 3 e 80�000 réis para a n.? 4-.

Os Iicitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade perante

a qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada do recibo do de­

posito provisorio e de todos os documentos' exigidos; entendendo-se que,

procedendo assim, desistem de tomar parte na licitação verbal quando a

haja, e do díreíto de reclamar acêrca dos actos do concurso.

Os projectos', cadernos de encargus, e as condições de arrematação, po­

dem ser examinados todos os dias úteis desde as 9 da manhã ás 3 hor as

da tarde na secretaría da referida secção em Tavira.

Tavira, i6 de, dezembro de i90io.

O Engenheiro Chefe d'a 3. a secção,

, .
Al'thur lendes

•

I.

" ¡
r

I

�OVO HORARIO DOS CAMINHOS DE FEBRO

'Cbqadaj e partidas r,elatiPltmenle á cJtação da rUZ!T�
\

CHEQAD,AS PARTIDAS,

De 'manhã De manhã

De larde
2 e' 4-6 (tram.) pa ra Portimão
6 e fi (correio) » Lisboa e Seti I
6 e 56 (Iram.) J Faro

4- e 4-� ,(correio) de Lisboa e Setil
8 e :! I (Iram.) » Faro
iO e 31 » }) úPoftimão

6 .e' 38 (mixto) para Usboa e SetH
9 e 4-6 (tram.) }) Faro

De tarde

4- e 26 (tram.) de Faro
to e 4-8 (mixto) J Lisboa e Set I

i92

rAe Nosse
ou

LEITURAS ELEMENTARES K ENCYCLOPEDICAS
por Trindade Coelho

Um volume de mais de 500 pagi.
nas, adornado de innumeras e ad.
miraveis estampas, em optimo papel,
contendo noções elementares sobre
variados ramos de conhecimento, e

o resumo de todas as disciplinas que
se estudam na escola primaria. E' o
livro post escolar por excellenda, in­
dispensavel a todos, por ser forma­
do d'aquella serie de conhecimentos,
que é imperdoavel-vergonhoso atél
-não possuir.

P ) brochado. .• 500 téis
reço .. i cartonado .• 600 »

DO' mesmo auctor:

PARA AS CRIANÇAS

A B Cdo Povo para aprender a ler br. 50

O Primeiro Livro de Leuura cart. 150
O Segundo Livro de Leitura }) 250

O Terceiro Livro de Leitura »350

Todos estes livros, editorados em

Paris, são preciosas lições de coisas,
illustradas com adruiraveis gravuras.

LIVRARIA AILLAUD
Rua do Ou,ro 24-:Z-X.o-LISBOA

E em todas as livrarias

ANEMIA ..

lodo' de derrotaI-a'

A gravidade da anemia é bem

conhecida, o modo de derrotal-a é

bem sabido. Ainda assim, parese

difficil despertar os que soñrem até ao

• ponto de verem a necessidade d'um

esforço real! Ella deve ser comba­

tida com il Emulsão de Scott logo que

se manifeste: ou, melhor ainda, no

momento em que se suspeite. A

anemia é usualmente o primeiro'

passo que dirige rapidamente á tuber­

culose. A, Senhora Dona Isaura

Tinoco mostra na, sua carta como ella

curou a anemia e.iassim, evitou com­

plicações mais serias. Vale a pena

ler a sua carta :

" I

SENHORA DONA ISAURA.
DA CONCEIÇÃO TI�OCO.

RUA DA ALEGRIA, -NO. 626,
.

'PORTO, 13 de Agosto de 1903.

Padeci muitissimo d'uma: anemia, que
me prostrou durante bastante tempo.
Estava pallida e fal-tava�me o appetite,
emfim, senti todos o� symptomas d'esta

doença que é o caminho da tuberculose.

Tomei a Emulslo de Scott e, dentro em

pouco; senti'Ín� reviver, recuperei as forças
-

e agota. \)stou muitissimo melhor.

eAssignado)
ISAURA DA CONCEIÇÃO TINOCO.

Acabae d'uma'vez com a all:emia,
usando da Emulsão 'de Scott, o

remedio que t:ura a anemia, quer
seja ella recente quer

seja antiga, e a cura para

ficar curada. Este é o

grande ponto, o com·.

plemento da cura. Müi­
tos preparados ajudam AI(I)M�s;o"­
o de Scott cura. lrIarca�



EDITAL
Joaquim Augnstp Barrer Trindade

secretario da cámara muuicipal d�
Ta vira

'

FAÇO saber eui cumprimento do
artigo -18.° do decreto eleitoral

de 8 de agosto de t 90 I, que desde
o dia 26 do corrente a.é ao dia D
de janeiro proximo futuro, das 9 hu­
ras da manhã as 3 da tardo em to­
dos os dias uteis, serão recebidos
na secretária d'esta cámara, os re­

querimentos devidamente documen­
tadcs de todos os cidadãos que pre­
tendam ser inscriptos 110 recensea­

mente eleitoral a que vae proceder­
se para o auno de 'J905, devendo
os requerimentos (declarar os 110-

nomes, estados, edades. profissões
e moradas, e provem que são maio­
res de 2f anuas, domlciliados u'esre
concelho, e são colleciados em mais
de DOO reis annuaes, em uma ou

mais coutribuições directas do Es­
tildo, ou sabem Jêr e escrever, de­
vendo u'esre caso o reauerimento
ser escripto e assignado pêlo proprio
e reconhecido por notaric confirman­
do este que foi escripto e assignado
na sua' presença 'ou escripto e assi­

gnado na presença do respective
parocho, que assim o auestará sob

juramento, sendo a identidade do re'

querente corroborada por attest ado
jurado do regedor, tudo na confur­
midade dos ilrtigoos 1.0 e 21.° do ci­
lada decreto."
'No mesmo prazo serão recebidas

as declarações dos cidadãos residen­
tes n'outro concelho, que pretendam
ser recenseados n'este, devendo jun­
tar documento por onde provem ter

pago alguma contribuição do Estado.
Mais se declara que findo o refe­

rido prazo não podem mais ser re

cebidos os referidos requerimentos
e documentos.

"

E para que chegue ao conheci
mente de todos se passou o presen­
te e outros do mesmo theor que vão
ser affixados ás portas das egrejas
parochiaes e publicado no jorual da
terra.

Tavira, 10 de dezembro de "190�.

Joaquim Augusto Barret Trindade.
(183)

EDITAL

--------

:H'OJEL C TAL
-----,"'-- - ----__,.---

(0- HOTEL ·DOS ,ALGARVIOS)
O mais centrál c um dos melbores e mais baralOS 'lOteis d� Lisboa. Frenle para {)

Rocio. ervico de meza excellente.
•

I '

J!tt RANDE sortimento de,
,

'

. , I V fazendas para-todas as es-

BAGA de s�bugue.lro p�ra tações bonitos cortes de cal-
dar C(i)r ao VInho, Im- "

' ,

"'.

doriada directameute da Regoa, nova' ças _e co�lete� de phantasia,
colheita, La qualidade, vende I gaboes d Aveir-o e capas.

JUSTINO A, FERREIRA I
PREÇOS BARATISSIM?S_

128 TAVIRA VE�DESE uma armação e bal-
cao, pesos e medidas e ba­

lança, tudo em boas coridicôes .

Quem pretender dirija-se ao seu

proprietario José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da Af­
feição. (157)

Officina de c,iDleiro
e escullJtura

casa de commissões e consignações;
�. ° Uma escripia 'd'uma industria
explorada por uma sociedade anony­
ma; D.o Uma escripta agricola.

I Preco de cada fasciculo em Lisboa
!
e na provincia 100 reis. As assigna­
turas [lode ser feitas por bilhete pos­
tai dirigido á ernpreza da publicação
d'esra obra a Alfonso d'Oliveira, rua
do Arsenal, 108, 1.0, ou em Tavira,
nos arrnazeus de moveis de Justino
A. ferreira, rua Nova Grande, 25 a

53, :(I;1t1�

QUE, na .sua secretaria, em todos
José da Cunha Pereira Bandeira de os dias uteis do proximo mez de

Neiva, reæbedor do concelho, por \janeiro, das 10 horas da manhã ás
siIa magestade eI-rei que Deus 3 da tarde, se podem impetrar os

guarde, elc. necessarios alvaras de licença para
Faz saber o seguinte: . uso de vehiculos n'este coucelho e

LO-Que para a cobrança voluo- apascentaniento no mesmo de re·

taria das conl.ribuiçÕes predial, iti banhos de gado caprino.
dustrial, de renda de casas, de deci- Secretaria da camara municipal de
ma âe Juros, congrua parochial, do Tavira, 21 de dezembro de f 90�.
anoo de '19üD, estará abert.o o cofre O presidente,
da recebedoria d'este concelho por Sebastião José Teixe.ra Neves Aragão.
espaço de 30 dias successivos, des- (189)
<Ie as 9 horas da manhã ,até as 3 da ------------

tarde, que começarão em 2 de ja- Gr,lUdes A,'maz(mS
neiro de '190D.
2.0-0ue as collectas de congrua' de NOlidades

parochial e decima de juros devem
ser pagas por uma só vez e no in·

,

dicarlo praso.
3.0-Qne as colleclas das contri-:

buições predial e mdustrial podem
ser pagas na sua totalidade ou em

duas preslações semestraes sendo a

La durante o citado praso e a 2.a
durante o mez de julho ou ainda,
quando teo ham sido presentes na

repartição de fazenda as competen­
tes declarações, em quatro presta­
ções trimestraes cobraveis nos me­

zes de janeiro, abril, jnlho e Oulu­

bro de t90D.
No 2.° d'este caso, o relaxe será -

feito depois de findo o praso para a 19, LARGO DE CAMOES- ROCIO- LISBOA
cobrança voluutaria da 2.a e ultima

prestação; no 3.° e ultimo conside
rar-se- hão vencidas todas as presta­
ções, logo que deixem de ser pagas
duas uos prasos legaes-art.° . 16
do regulamento das execuções fis­
caes de 28 de março de ,I 89D.
4.0-Que todos us documentos de

cobrança, comprehenderão o respe­
ctivo sêllo e imposto complementar
e addicionaes para o estado e para
a camara municipal, d'este concelho.
D.o-Que todas as collectas que Apr:oveitem que á agora grande

não forem pagas á bocea do cofre sortimento. (174)
accrescerão mais 3 por cento, ou

quota fixa, e os juros na razão de
. HERCULANO DE CARVALHO6 por cento ao anno, findos que se-

jam 30 dias depois de encerrado o

cofre, - nos nos termos dos artigos
25.° (§ L°) 53.°' po regulamento de
4- de janeiro de 1870. Sobre estes
ull!wos addiciuuaes recahirão tam

bljrn :os ��,ierfllillados pela,� leis de

27 de abri' de 1882 e 26 de feve­
reiro de' 1892 e 25 de junho de
1898.
E para que chegue ao conheci­

meuro dos iuieressados fiz passar o

� presente e outros que, depois de
t¡d'ls á missa conventual, serão affí­
xados nos logares do costume.
Becebedoria de Tavira, 12 de de­

zembro de 190�.
.

O recebedor,
José da Cunha Pereira Bandeira de

-

NelVa.
'

(184)
L° ANNUNCIO

No dia 15 do' proximo mez de
janeiro, por f 2 horas da ma,

nhã, á porta dos Paços do concelho,
II a Praça da Constituição d' esta ci­
dade, vae pela 2.a vez á praça para
ser arrematado a quem maior lanço
olferecer acima. da metade do preço
da avaliação, o direito a uma quar­
ta parte d'urn predio urbane na rua

Direita, freguezia de Saura Maria,
d'esta cidade, com o numero cin­
coenta e cinco de policia, que COliS

ta de sete compartlmentos em 1.0
andar, duas (Jopas, um sobrado" va­

randa e um baixo com � comparti­
mentos e poço d'água, allodial e ava­

liado, o direito em 2DO,$OOO réis.
-

Este 'dlreito pertence á massa fal­
lida de Marçal Pacheco e é vendido
pelo processo de fallencia da mesmo

massa, sem respousabilldada algu­
Illa para ella. Este direito é o que
lião teve lançador na praça de 18
do currente mez, annunciada por
editaes e annuncios de 2� de 110-

vembro do correute auno. Pelo pre­
sente e nos termos do numero um

do artigo 844 do Código' do Proces­
so Civ'iJ são citados quaesquer cre­

dores incertos.
Tavira, �" de dezembro de f90�.
Verifiquei-Azevedo.
No ímpedimento do competente

O escrivão,
<,

(19�) José Joaquim Parreira Faria.

EDITAL

A Camara Munici�al 00 Tavira
FAZ PUBLICO:

AU PRINTEMPS
PARIS

o catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são e nviados franco de
porte a qupm os pedir em cartas
devidamente franqueadas.

As ellcommendas e os pedidos de
amos Iras podem ser d irigidos ao

agente· reexpedidor d 'esta casa

A· "lINeEN??

AOS EX.IIIOS FREGUEZES

O COBERTOR ESTRANGEIRO
PEROLA DE TAVIRA

Com 50 % de abatimento

De 4,$000 só custam " 2a�00 réis

» 3�500 l) » ... 1�800 ,

» 3,$000» D _.. 1 a500 »

medico pela Universidade de Caim,

bra, especialista em doenças da boc­
ca e dentes. Da consultas da sua es­

pecialidade, em Tavi�a? Largo d.'Ala­
goa, casa do sr. Antoni� da Concei­

�ão Chaves. (16'i)

Casas. Vende-se umas na rua No­
va de S. Pedro, n.o 3�, com cillco
compartimenlos, sobrado e varanda.

D'plol,narlo pela Escota do Commercio de Lisboa Trata se cüm o majur Campos. (17f)
ESTA em publir,ação semallal, em

_

.

fasci¡:u,los, eSla �mpo�'tante e util. Vende se uma ,casa na praça
O��,l, ?esLl!la�a a hablillar, sem au

I da Lagoa com 8 compartime'ntos no

XI;IO d oUlr�� estudos e sem �("s- primpiro andar e terraço, armazem

t., e, a ,o,roar,,�a�, segl1J� 011 �;jlan- ,

no rez do chão com puço, chagão e
çar a eSI."pturaçao_de qll�lquel casa communicação para o cano geral.
eom��rt'lal, ball�aJ'la� agrtcola ou 10- Tem (IS n.�s de policia 5 e 6. Traia
dustl'lal, a exercer !�'abllmellte qual se com Juão Manuel Alfonso. lí9
quer log;,¡r de eartell'(j e a concorrer '

com a precisa hêlbililação aos con I ,,' d"
--

cursos de bancos e repartições pu-
en e-se, Uma casa terrea na

blicas. .

rua da Porta Nova, com sal�, Ires
O gnia pralico ensina a resolver qua_ftlls, um corredur, casa de Jd.ntar,

cerca de mil problemas varios sobre cosllIl!a, sobrado, .varanda, qUllltal.
escriptnração e contabilidade e 'é palhel��.e cavalial'lça. Quem p�eten
d, 'd' d's I··

der dll'lJa-se a Manuel Joaquim de
IVI o em 01 vo urnes. S ' '

1.0 volume _ Calculo
. ant Anna, morador na meSilla. (fD3)

Comprehende o ensillO pratico das

perações sobre: Numeros inteiros,
decimaes, quebrados, complexos,
elevação a pot eneias, ex tracção de
raizes, divi7ibilidade, systema, me­

lrico, regras de Ires simples e com­

poslas, regra da eonjuncta, regras
_de c9mpanhia, de liga, dé avarias,
percentagens, juros, descontos, pra­
so medio, juros reciprocos ou juros
de contas correntes petos melhudos
directo, indirecto e hamburgnez, cam­
bios, jurcJS compostos, aunuidades,
fundos publieos, papeis de credito e

arbi I ra gens.

2.° volume - Escripturação
Comprehende duco modelos com

pietas com todos os livros principaes pro,prledade rustica. Ven­
e auxiliares, sendo todos os proble- de-se Ullla propriedade no sitio do
mas acompanhados das mais claras Alvisquer, freguezia da Conceicão de
e precisas explicações: t. ° modelo Tavira, constando de sequeira e re­

uma escripta pelo systema de 'parti- gadio com todo arvoredo e vinha,
das singelas; 2.° Uma escripta d'urna casa de moradia, armazens para ade­
casa commercial, contendo oito rne- ga, Oll seleiro, ramada, palheiro e

zes de opPl'ações diversas pelo sys- forno. Quem pretender rlirija se ao

lema de parliJas. dobradas, com. Ires I
sr, Atlto::io da Costa Asce:lção, pm

balan os' 3 ° Uma i3scrip,ta d'uma Faro. 1�9,. ( .
l

-

DB

�AlEND��'PAR� FA'TO
F. A. GOMES

20-AUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

(jasas. Vendem se umas que
consta dos seguintes compartimentos:
casa de fora, cósinha, dois quartos
e tem sobrado coni dois quartos,
quintal 'e cavallariça, situada ria má
do Poço da Mó Alta. Qnem preten­
der diriga-se a Dionysio Viegas, rua
Nova Pequena.-Tavira. (180)

Casas.-Vendem-se tres mora­

das d-e casas; duas com freote pará
a rua do Sapat, e uma mais peque.
na com frente para a travessa D­
Anna. Tem bom quintal, dois poços
dagua doce e porta de sabida para
a rua da Caridade. São propriedade
de Autonio Pedro Gaivão. Trata-se
com sen filho Migilel Antonio Gal­
vão, residente em Faro. 152

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
a sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

,moveis, etc.
,

LARGO DO CARMO
.... ,I. •

(D872) Faro I
-----------------,.-)----1.--1

ven�e-se uma propriedade no

sitio d'Asseca , com borla e sequeiro
e consta de casas de moradia, rama­
da e palheiro, alf'arrobeiras, amen­

doeira, oliveiras, vinha e outras ar-

vores de fructo,
'

Trata-se com Abilio dos Santos
Bandeira, Tavira, 167

vende-se uma estílnte
ba Ido em bom estado para
belecimento. Trata-se com

dos Santos Luz.-Tavira.

PINHEIRO & FILHO
Cornmissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1&75

63, Rua do Miradouro

PORTO
Encarrega-se da venda, por amos­

tras ou a consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de

�

vinho ou

aguardente. 143

Venda de pa'opdedade. Ven­
de se uma 110 sitio de Mont'Agudo,
freguezia de Santo Estevão; conten­
do casa de habitação, oliveiras, alfar­
roben-as, amendoeiras, vinha, etc.
TraIa se em Tavira com José Hen­

rique da ClUZ, tenente corone! refer­
mano, (I 33}

Ca�m. Vende se uma casa com os

compartimentos: sala, casa de jantar,
tres quartos, corredor, cosinha dis­

pensa, duas varandas, dois armazéns,
quintal e poço d'agua doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores
Frangolho, Largo de· S. Sebastião,
Atalaya-Tavira. (IZÓ)

Lezlrlas do Guadhna. Ven­
de se uma decima sexta parte d'es­
tas lezírias. Quem pretender dirij 1 se

a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo
da Graça, 8�, LO-Lisboa.

- ._,---------

com

esta·

José
(169)

'T�nde-se. Uma morada de ca­

sas alias na praça da Lagôa em Ta­
vira, com os numeros 29 e 30 de
polkia. Quem pf'rtender dirija-se à
D. Henriqueta Rila Guerreiro, em

Olhão. ('I3�)

G U lA PRATICO
DE

ESCRIPTURACÃO E CONTABILIDADE

Comrpercíal. bancaria,
agricola e fabr:i1

Pelo professor e perito c(lmmercial

Joa�uim H, aa �¡Iveira ra��o�

'Horta. Arrenda-se a horta das
Freiras, na Atalaya. Quem pretender
diriga-se a Maria Candida Baptista,
Rua do Rego.-Tavira. (IH)

Vende-se uma barca para'ser­
viço de rio e costa� de um so mas­

tro, 2 vergas, 2 vellas, 2 encerados,
bOle, amarras, � fateixas e mais
pertences. Trata se com Francisco
Raymundo-Tavira. 14�

Acções. Vendem-se quatro ac

çóes da armação de Bias. N'esta ty­
pographia se diz.

Casa. ,
Vende se uma casa alta

com sala e saleta, tres quartos, casa
de jantar, cozinha e duas copas, so­

brado, soteia e dois armazens, rua
Direita, 97, (frente para o rio).
Quem pretender diriga se a Fre-

derico Mil-homens. (18D)

Casa. Veode-se uma casa alta
com frentes para a, f.ua da BOffla
d'Agua d'Asseca, e rua d'¡\sseca,
oito compartimentos no ,1.° andar e
dois no 2.°, dois baixos, dois terra­
ços,' quintal com poço d'aglla e ca

vallariça. Quem pretender deve di�
rigir-se a Manuel das Dores, mora­

dor no mesmo predio. Tavira. (123)

vende-se uma propriedade no

siti,o do Fojo, com terras de semear,
amendoeiras, alfarobeiras, figueiras
e vinha. Quem pretender diriJa se a

Anna Aragão Pereira, rua dos Ciga­
nos, q-Tavira. (141\

Casas Vende se uma terrea, na

rua de S. Lazaro n.O 6D de policia,
consta de 7 compartimentos e qllintal;
com PQrla para a travessa das Figuei":
ras, poço, cabana e palheiro. .

Trata se com José Gomes Corsino.

Potes de lata. Vendem-se
on alugam se oito plltes de lata de
70 alqueires r.ada um. Trata -se com

Francisco Pedro Maldonado Senior,
Tavira. 193

Carro. Vende-se um de quatro
rõdas com cabeça de couro da Rus­

sia, em hom estado e muito leve,.
proprio para um só animaL Trata-se
com Joa.quim de :\1ello Trindade. �

Tavira. (1M)

Propriedade. Vende-se um­

no sitio da Capellinha, constando
de terras de semeadura e de todo
o arvoreão. Recebem propostas etri
r.arta fechada, padre Piedade' ou Ir­

mã? (17�


